
PLANO DE ENSINO REMOTO

Disciplina: HST 7103 Semestre: 2020/1 Turma: 01326

Nome da disciplina: História da Antiguidade Ocidental

Professor: Fábio Augusto Morales

Monitora: Pâmela Martins

Horário na grade: Quartas-feiras, 08h20-11h45 

Horário(s) de atendimento do professor: segunda-feira, 14h-16h

Forma(s) de atendimento: webconferência, fórum e e-mails

Email do professor: fabio.morales@ufsc.br

Email do monitor/estagiário: Pâmela Martins: apamelamartins.m@gmail.com

Website/blog/moodle: https://moodle.ufsc.br/course/view.php?id=115376

Ementa:

Estudo das sociedades da Antiguidade Clássica, sua organização e mudanças a partir do contato com o Oriente, suas
abordagens historiográficas e suas perspectivas teóricas e de prática de ensino.

Objetivos: 

- Apresentar aos/às alunos/as os processos de constituição da História Antiga e seus principais debates.

- Habilitar os alunos à análise de fontes históricas em suportes variados

- Experimentar macronarrativas na perspectiva afro-eurasiática 

Metodologia:

A disciplina está organizada em torno de atividades assíncronas, a partir do material disponibilizado pelo docente
(vídeos, podcasts e textos) e das atividades avaliativas no Moodle (tarefas e fórum), e atividades síncronas (discussão
dos vídeos e dos textos), que ocorrerão a partir da divisão em duas turmas:
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Turma 1: quartas-feiras, das 9h às 9h50

Turma 2: quartas-feiras, das 9h50 às 10h40

As turmas  serão definidas  na primeira  semana de aula  em conjunto  com os/as  discentes;  caso seja  impossível  a
participação em uma ou mais atividades síncronas, o discente poderá, alternativamente, registrar seus comentários no
Moodle (Fórum) daquela semana.

Caberá ao docente:

- Realizar e disponibilizar  a aula expositiva na forma de vídeo (youtube) e/ou podcast  (anchor) e slides todas as
semanas, às segundas-feiras.

- Corrigir as atividades enviadas via Moodle

- Promover as discussões síncronas semanais

Caberá à monitora:

- Auxiliar os/as discentes em suas dúvidas registradas via Moodle (Fórum), além de uma hora semanal de plantão

- Colaborar com o docente na orientação dos pré-projetos

Caberá aos/às discentes:

- Assistir/ouvir as aulas expositivas antes da discussão síncrona

- Ler os textos e realizar a atividades de leitura via Moodle antes da discussão síncrona

- Participar da discussão síncrona dentro de uma das duas turmas, ou, caso não possa participar, enviar comentário
sobre vídeo e texto na atividade Fórum do Moodle daquela aula

- Redigir um pré-projeto de pesquisa como trabalho final

- Redigir, como PCC, uma proposta de intervenção didática (plano de aula, roteiro histórico, visitação ou exercício) no
site do LAPIS/UFSC (Laboratório de História Pública da UFSC)

Ferramenta de ensino remoto:
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A principal ferramenta a ser utilizada é o Moodle, tanto na versão para PC, quanto na versão para celular (Moodle
Mobile).

Os vídeos das aulas gravadas ficarão disponíveis no Youtube, no canal do MITHRA – Laboratório de História Antiga
Global da UFSC (https://www.youtube.com/mithraufsc). Os podcasts das aulas gravadas ficarão disponíveis no perfil
do MITHRA no Anchor (https://anchor.fm/mithraufsc).

A discussão  síncrona  será  realizada,  incialmente,  pela  plataforma Google  Meet.  Caso  ocorram problemas,  outras
plataformas poderão ser utilizadas mediante consenso entre docente e discentes.

Os textos de leitura obrigatória do curso estão todos no formato PDF.

Conteúdo programático com cronograma e atividades:

Semana 1. História Antiga Zero.

31/ago: Disponibilização do vídeo/podcast 1.

01/set.  Atividade de Leitura via Moodle (Questionário):  VICENTINO, Cláudio;  VICENTINO, Bruno.  Olhares da
História: Brasil e Mundo. São Paulo: Scipione, 2016. p. 88-99, 129-173.

02/set. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.

Semana 2. História da História Antiga.

07/set. Disponibilização do vídeo/podcast 2.

08/set. Atividade de Leitura via Moodle (Questionário): GUARINELLO, Norberto. Uma morfologia da História: as
formas da História Antiga. Politeia (História e Sociedade), Vitória da Conquista-BA, vol. 3, n. 1, 2003, pp. 41-61.

09/set. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.

Semana 3. História Antiga Global.

14/set. Disponibilização do vídeo/podcast 3.

15/set. Atividade de Leitura via Moodle (Questionário): MORALES, Fabio; SILVA, Uiran. História Antiga e História
Global: afluentes e confluências. Revista Brasileira de História, v. 40, n. 83, 2020.

16/set. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.
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Semana 4. Epopéia de Gilgamesh.

21/set. Disponibilização do vídeo/podcast 4.

22/set. Atividade de Leitura via Moodle (Questionário): SIN-LEQI-UNNINNI.  Ele que o abismo viu: a epopéia de
Gilgamesh. Tradução de Jacyntho Lins Brandão. Belo Horizonte: Autêntica, 2017.

23/set. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.

Semana 5. Poemas homéricos.

28/set. Disponibilização do vídeo/podcast 5.

29/set. Atividade de Leitura via Moodle (Questionário): HOMERO,  Odisséia, cantos 8-12. Trad. Christian Werner.
São Paulo: Cosac&Naify, 2014.

30/set. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.

Semana 6. Pré-Projeto.

05/out. Disponibilização do vídeo/podcast 6.

06/out. Envio de dúvidas via Moodle (Fórum)

07/out. Discussão síncrona das dúvidas.

Semana 7. Idade do Bronze no Oriente Próximo e Mediterrâneo.

12/out. Disponibilização do vídeo/podcast 7.

13/out.  Atividade  de  Leitura  via  Moodle  (Questionário):  LIVERANI,  Mario.  Panorama  histórico  (Tradução  de
“Historical Overview. In: SNELL, D. (ed). Companion to the Ancient Near East. Oxford: Blackwell, 2005, p. 3-19”).

14/out. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.

Semana 8. Do Bronze ao Ferro.

19/out. Disponibilização do vídeo/podcast 8.

20/out.  Atividade  de  Leitura  via  Moodle  (Questionário):  SUANO,  Marlene.  Os  primeiros  impérios  comerciais
[tradução de “First Trading Empires: prehistory to 1000 BC.  In: ABULAFIA, D. (ed.).  Mediterranean in History.

Página 4 de 11



London: Thames & Hudson, 2003, p. 67-97].

21/out. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.

Semana 9. Idade do Ferro Inicial.

26/out. Disponibilização do vídeo/podcast 9.

27/out. Atividade de Leitura via Moodle (Questionário): REDE, Marcelo. Imagem da violência e violência da imagem.
Guerra e ritual na Assíria (séculos IX-VII a.C.). Varia Historia, Belo Horizonte, vol. 34, n. 64, p. 81-121, jan/abr 2018.

28/out. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.

Semana 10. Idade do Ferro Arcaica.

02/nov. Disponibilização do vídeo/podcast 10

03/nov. Atividade de Leitura via Moodle (Questionário): KORMIKIARI, Maria Cristina. Fenícios pelo Mediterrâneo:
formas de contato diversificadas. Cadernos do LEPAARQ (Pelotas), v. 15, n. 29, p. 174-185, 2018.

04/nov. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.

Semana 11. Idade do Ferro Clássica.

09/nov. Disponibilização do vídeo/podcast 11.

10/nov. Atividade de Leitura via Moodle (Questionário):  ARAÚJO, Matheus. Hegemonia e impérios orientais em
Heródoto. Clássica, v. 30, n. 1, p. 9-27, 2017.

11/nov. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.

Semana 12. Idade do Ferro Helenística.

16/nov. Disponibilização do vídeo/podcast 12.

17/nov.  Atividade de Leitura  via  Moodle  (Questionário):  ALDROVANDI,  Cibele.  A fronteira  oriental  do mundo
helenístico:  as  fontes  escritas  sobre  o  ambiente  construído  e  a  sociedade  nas  cidades  gregas  da  região  Bactro-
gandhariana. Archai, n. 3, p. 45-58, 2009.

18/nov. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.
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Semana 13. Idade do Ferro Imperial.

23/nov. Disponibilização do vídeo/podcast 13.

24/nov. Atividade de Leitura via Moodle (Questionário): GUARINELLO, Norberto. Ordem, integração e fronteiras no
Império Romano: um ensaio. Mare Nostrum – Estudos sobre o Mediterrâneo Antigo, São Paulo, v. 1, n. 1, p. 113-127,
2010.

25/nov. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.

Semana 14. Idade do Ferro Imperial Tardia.

30/nov. Disponibilização do vídeo/podcast 14

01/dez. Atividade de Leitura via Moodle (Questionário): VIEIRA PINTO, O. L. Um Conto tão Antigo como o Tempo.
Construção do Passado e Ideologia Imperial na Pérsia Sassânida. OPSIS, v. 18, n. 1, p. 5-20, 2018.

02/dez. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.

Semana 15. Pré-Projeto final.

07/dez. Disponibilização do vídeo/podcast 15.

08/dez. Envio de dúvidas: fórum.

09/dez. Discussão síncrona: elaboração do pré-projeto final.

Semana 16. Da Antiguidade à Idade Média.

14/dez. Disponibilização do vídeo/podcast 16.

15/dez. Atividade de Leitura via Moodle (Questionário): PAULA, Eurípides Simões de. Alguns aspectos das relações
do Ocidente com o extremo oriente durante a Antiguidade e a Idade Média. Revista de História, v. 21, n. 43, p. 3-14,
1960.

16/dez. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto; encerramento do curso.

Avaliação
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Instrumentos, pesos e critérios:

- Atividades de leitura via Moodle (Questionário): 3 pontos

Serão disponibilizadas na forma de tarefas no Moodle, composta por questões dissertativas e/ou de múltipla escolha
com base nos conteúdos de cada texto. Será avaliada a capacidade do/da discente de compreender, em cada texto, qual
é a questão central,  quais são os métodos empregados para responde-la e quais são as soluções oferecidas pelo/a
autor/a.

- Pré-Projeto: 5 pontos

A entrega do pré-projeto ocorrerá em dois momentos: uma versão preliminar e parcial na metade do curso, e a versão
integral  ao  final  do  curso.  O  pré-projeto  deve  conter:  capa,  resumo,  introdução  com  justificativa  bibliográfica,
objetivos, materiais e métodos, e bibliografia. Obrigatoriamente deve estar centrado na análise de uma fonte primária
produzida na Antiguidade,  ou seja,  um texto ou artefato escrito/produzido entre 3200 a.C.  e 500 d.C.,  no espaço
geográfico que abarca o Oriente Próximo e o Mediterrâneo. Será avaliada a capacidade do aluno de selecionar uma
fonte, elaborar uma questão histórica, encontrar e sintetizar a bibliografia acadêmica relevante, e redigir um trabalho de
acordo com a escrita acadêmica.

- PCC: 2 pontos

A atividade de Prática de Componente Curricular consistirá na elaboração de uma proposta de ferramenta de ensino de
acordo com as alternativas do site do LAPIS/UFSC (Laboratório de História Pública da UFSC), quais sejam: plano de
aula, plano de roteiro histórico, plano de visitação a museu/espaço cultural, plano de oficina e proposta de exercícios.
O tema da proposta deve estar relacionado, necessariamente, ao tema do pré-projeto.

Recuperação

Alunos com média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terão direito a uma
nova avaliação no final do semestre. O teor e a modalidade dessa nova avaliação dependerão dos aspectos específicos a
serem reexaminados. 

Registro de Frequência

O registro será realizado de três maneiras: 

- Pela entrega das atividades de leitura via Moodle (Questionário)

-  Pela  participação  nas  discussões  síncronas  ou,  alternativamente,  pelo  envio  de  comentários  e  questões
correspondentes aos vídeos e textos discutidos nas discussões síncronas via Moodle (Fórum)

- Pelo acesso ao Moodle para consulta de vídeos, podcasts e outros materiais e atividades.
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A frequência mínima para aprovação na disciplina é de 75%

Observação

Nunca cometa plágio nas atividades. Plagiar é a apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros como se fossem os
seus, de forma intencional ou não. Serão caracterizadas como plágio a compra ou apresentação de trabalhos elaborados
por terceiros e a reprodução ou paráfrase de material, publicado ou não, de outras pessoas, como se fosse de sua
própria  autoria,  e  sem a  devida  citação  da  fonte  original.  Os  casos  relacionados  à  compra,  reprodução,  citação,
apresentação etc, de trabalhos, ideias ou expressões serão encaminhados pelo professor da disciplina ao Colegiado do
Curso e rigorosamente examinados.

Bibliografia:

BRIANT, Pierre. From Cyrus to Alexander: a history of the Persian Empire. Winona Lake, IN: Eisenbrauns, 2002.

BROODBANK, Cyprian. The making of the Middle Sea: a history of the Mediterranean from the beginning to the 
emergence of the classical world. Oxford ; New York: Oxford University Press, 2013. 

BURSTEIN, Stanley Mayer. The world from 1000 BCE to 300 CE. New York, NY: Oxford University Press, 2017.

GUARINELLO, Norberto Luiz. História Antiga. São Paulo: Contexto, 2013.

HORDEN, Peregrine; PURCELL, Nicholas. The Corrupting Sea: A Study of Mediterranean History. Oxford; Malden,
MA: Blackwell, 2000.

LIVERANI, Mario. Antigo Oriente. História, Sociedade e Economia. São Paulo:`Èdusp, 2016.

TRIGGER, B. História do Pensamento Arqueológico. São Paulo: Odysseus, 2004.

VLASSOPOULOS, Kostas. Greeks and barbarians. Cambridge: Cambridge University Press, 2013.

Bibliografia complementar

ANDRADE, Marta M. de.  A Vida Comum: Espaço, Cotidiano e Cidade na Atenas Clássica. Rio de Janeiro: DP&A,
2002.

BELICH, James; DARWIN, John; FRENZ, Margaret; WICKHAM, Chris.  The Prospect of Global History. Oxford:
Oxford University Press, 2016.
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CHAKRABARTY,  Dipesh.  Provincializing  Europe:  Postcolonial  Thought  and  Historical  Difference.  Princeton:
Princeton University Press, 2000.

CHEVITARESE, André L.;  CORNELLI,  Gabriele; SILVA, Maria Aparecida de O. (orgs).  Tradição Clássica e o
Brasil. Brasília: Archai-UnB/Fortium, 2008.

DE STE.  COIX, Geoffrey E. M.  The class struggle in the Ancient Greek World: from the Archaic Age to the Arab
Conquest. Ithaca-NY: Cornell University Press, 1989.

FAVERSANI, Fabio. Entre República e Império: apontamentos sobre a amplitude desta fronteira. Mare Nostrum, São
Paulo, n. 4, p. 100-111, 2013.

FILLAFER, Franz L. A world connecting? From the Unity of History to Global History. History & Theory, v. 56, issue
1, p. 3-37, march 2017.

FRANCISCO,  Gilberto  da  S.  Panatenaicas:  tradição,  permanência  e  derivação.  Tese  de  doutorado.  Museu  de
Arqueologia e Etnologia, Universidade de São Paulo, 2012.

_____. Breve introdução à arquitetura clássica de São Paulo. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015.

FUNARI,  Pedro  Paulo  de  A.  Poder,  posição,  imposição  no  ensino  de  História  Antiga:  da  passividade  forçada  à
produção de conhecimento.  Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 8, n. 15, p. 257-264, set. 1987/fev.
1988.

_____.; SILVA, Glaydson José da; MARTINS, Adilton Luís (orgs).  História Antiga: contribuições brasileiras. São
Paulo: Annablume, 2008.

GUARINELLO,  Norberto  L.  Uma  morfologia  da  História:  as  formas  da  História  Antiga.  Politeia,  Vitória  da
Conquista-BA, v. 3, n. 1, p. 41-61, 2003.

_____. Império Romano e Identidade Grega. In: FUNARI, Pedro Paulo de A.; SILVA, Maria Aparecida O. (orgs.).
Política e identidades no mundo antigo. São Paulo: Annablume/FAPESP, 2009a, p. 147-161.

_____. Modelos Teóricos sobre a Cidade do Mediterrâneo Antigo. In: FLORENZANO, Maria Beatriz B.; HIRATA,
Elaine F. V. Estudos sobre a Cidade Antiga. São Paulo: EDUSP, 2009b.

_____.  Ensaios  de  História  Antiga.  Tese  de  livre-docência.  Faculdade  de  Filosofia,  Letras  e  Ciências  Humanas,
Universidade de São Paulo, 2014.

HALL, Jonathan M. Quem eram os gregos. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, São Paulo, v. 11, p. 213-
225, 2001.

_____. Hellenicity: Between Ethnicity and Culture. Chicago: The University of Chicago Press, 2002.

HALL, Stuart. The West and the Rest: discourse and power. In: HALL, Stuart; GIEBEN, Bram (eds). Formations of
Modernity. Cambridge: The Open University, 1992, p. 275-320.

HANSEN, Mogens H. (ed).  A Comparative Study of Thirty City-State Cultures. An Investigation Conducted by the
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Copenhagen Polis Centre. Copenhagen:  The Royal Danish Academy of Sciences and Letters, 2000.

HANSEN,  Mogens;  NIELSEN,  Thomas  (eds).  An  inventory  of  Archaic  and  Classical  Poleis.  Oxford:  Oxford
University Press, 2004. 

HARRIS, William V. O Mediterrâneo e a História Antiga. Tradução de Camila Aline Zanon.  Mare Nostrum,  São
Paulo, n. 2, p. 76-112, 2011.

HORDEN,  Peregrine;  KINOSHITA,  Sharon  (eds).  A  Companion  to  Mediterranean  History.  West  Sussex:
Wiley/Blackwell, 2014.

KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio de Janeiro: Contraponto
/ Ed. da PUC-Rio, 2006.

MA, John. Peer polity interaction in the Hellenistic Age. Past and Present, v. 180, p. 9-39, 2003.

MACHADO, Carlos Augusto. A antiguidade tardia, a queda do Império romano e o debate sobre o "fim do mundo
antigo". Revista de História, n. 173, pp. 81-114, jul-dez 2015

MENESES, Ulpiano T. B. de. A cultura material no estudo das sociedades antigas. Revista de História, São Paulo, n.
115, p. 103-118, jul/dez 1983.

MORALES, Fabio Augusto. A democracia ateniense pelo avesso: os metecos e a política nos discursos de Lísias. São
Paulo: Edusp, 2009.

MORRIS, Ian. Mediterranization. Mediterranean Historical Review, v 18, p. 30–55, 2003.

OLIVEIRA, Gustavo J. D. Histórias de Homero: um balanço das propostas de datação dos poemas homéricos. Revista
História e Cultura, Franca, v.1, n. 2, p. 126-147, 2012.

_____.  Tradição épica, circulação da informação e integração cultural nos poemas homéricos . Tese de doutorado.
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, 2015.

OLIVEIRA, Júlio César M. de. O conceito de Antigüidade Tardia e as transformações da cidade antiga: o caso da
África do Norte. Revista de Estudos Históricos e Filosóficos da Antiguidade, n. 24, pp. 123-135, 2007-2008.

OLIVEIRA, Nairana Z. de. História Antiga no Brasil: um perfil do ensino nas universidades brasileiras. Monografia
(bacharelado em História). Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia-MG, 2013.

RENFREW, Colin; CHERRY, John F. Peer Polity Interaction and Socio-political Change. Cambridge: Cambridge
University Press, 1986.

SACHSENMAIER,  Dominic.  Global  Perspectives  on  Global  History:  Theories  and  Approaches  in  a  Connected
World. Cambridge: Cambridge University Press, 2011.

SILVA, Bruno dos S. Romanização e os séculos XX e XXI: a dissolução de um conceito. Mare Nostrum, São Paulo, n.
2, p. 57-75, 2011.

SILVA, Glaydson José da.  História Antiga e Usos do Passado.  Um estudo de apropriações da Antiguidade sob o
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regime de Vichy (1940-1944). São Paulo: Annablume; Fapesp, 2007.

_____. Os avanços da História Antiga no Brasil. Anais do XXVI Simpósio Nacional de História – ANPUH, São Paulo,
julho 2011, p. 1-31.

SILVA, Uiran Gebara da. Rebeldes contra o Mediterrâneo: revoltas rurais e a escrita da história das classes subalternas
na Antiguidade Tardia. São Paulo: FAPESP/Humanitas, 2016.

WEBSTER,  Jane;  COOPER,  Nick  (ed).  Roman  Imperialism: Post-Colonial  Perspectives.  Leicester:  School  of
Archaeological Studies, 1996.

ZANON, Camila Aline. A Ilíada de Homero e a Arqueologia. Dissertação de mestrado. Museu de Arqueologia e 
Etnologia, Universidade de São Paulo, 2008.

VLASSOPOULOS, K. Unthinking the Greek Polis. Ancient Greek History Beyond Eurocentrism. Cambridge/New 
York: Cambridge University Press, 2007. 
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	- Redigir um pré-projeto de pesquisa como trabalho final
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	01/set. Atividade de Leitura via Moodle (Questionário): VICENTINO, Cláudio; VICENTINO, Bruno. Olhares da História: Brasil e Mundo. São Paulo: Scipione, 2016. p. 88-99, 129-173.
	02/set. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.
	Semana 2. História da História Antiga.
	07/set. Disponibilização do vídeo/podcast 2.
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	24/nov. Atividade de Leitura via Moodle (Questionário): GUARINELLO, Norberto. Ordem, integração e fronteiras no Império Romano: um ensaio. Mare Nostrum – Estudos sobre o Mediterrâneo Antigo, São Paulo, v. 1, n. 1, p. 113-127, 2010.
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	01/dez. Atividade de Leitura via Moodle (Questionário): VIEIRA PINTO, O. L. Um Conto tão Antigo como o Tempo. Construção do Passado e Ideologia Imperial na Pérsia Sassânida. OPSIS, v. 18, n. 1, p. 5-20, 2018.
	02/dez. Discussão síncrona sobre o vídeo e o texto.
	Semana 15. Pré-Projeto final.
	07/dez. Disponibilização do vídeo/podcast 15.
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	09/dez. Discussão síncrona: elaboração do pré-projeto final.
	Semana 16. Da Antiguidade à Idade Média.
	14/dez. Disponibilização do vídeo/podcast 16.
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	Avaliação
	Instrumentos, pesos e critérios:
	- Atividades de leitura via Moodle (Questionário): 3 pontos
	Serão disponibilizadas na forma de tarefas no Moodle, composta por questões dissertativas e/ou de múltipla escolha com base nos conteúdos de cada texto. Será avaliada a capacidade do/da discente de compreender, em cada texto, qual é a questão central, quais são os métodos empregados para responde-la e quais são as soluções oferecidas pelo/a autor/a.
	- Pré-Projeto: 5 pontos
	A entrega do pré-projeto ocorrerá em dois momentos: uma versão preliminar e parcial na metade do curso, e a versão integral ao final do curso. O pré-projeto deve conter: capa, resumo, introdução com justificativa bibliográfica, objetivos, materiais e métodos, e bibliografia. Obrigatoriamente deve estar centrado na análise de uma fonte primária produzida na Antiguidade, ou seja, um texto ou artefato escrito/produzido entre 3200 a.C. e 500 d.C., no espaço geográfico que abarca o Oriente Próximo e o Mediterrâneo. Será avaliada a capacidade do aluno de selecionar uma fonte, elaborar uma questão histórica, encontrar e sintetizar a bibliografia acadêmica relevante, e redigir um trabalho de acordo com a escrita acadêmica.
	- PCC: 2 pontos
	A atividade de Prática de Componente Curricular consistirá na elaboração de uma proposta de ferramenta de ensino de acordo com as alternativas do site do LAPIS/UFSC (Laboratório de História Pública da UFSC), quais sejam: plano de aula, plano de roteiro histórico, plano de visitação a museu/espaço cultural, plano de oficina e proposta de exercícios. O tema da proposta deve estar relacionado, necessariamente, ao tema do pré-projeto.
	Recuperação
	Alunos com média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terão direito a uma nova avaliação no final do semestre. O teor e a modalidade dessa nova avaliação dependerão dos aspectos específicos a serem reexaminados.
	Registro de Frequência
	O registro será realizado de três maneiras:
	- Pela entrega das atividades de leitura via Moodle (Questionário)
	- Pela participação nas discussões síncronas ou, alternativamente, pelo envio de comentários e questões correspondentes aos vídeos e textos discutidos nas discussões síncronas via Moodle (Fórum)
	- Pelo acesso ao Moodle para consulta de vídeos, podcasts e outros materiais e atividades.
	A frequência mínima para aprovação na disciplina é de 75%
	Observação
	Nunca cometa plágio nas atividades. Plagiar é a apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros como se fossem os seus, de forma intencional ou não. Serão caracterizadas como plágio a compra ou apresentação de trabalhos elaborados por terceiros e a reprodução ou paráfrase de material, publicado ou não, de outras pessoas, como se fosse de sua própria autoria, e sem a devida citação da fonte original. Os casos relacionados à compra, reprodução, citação, apresentação etc, de trabalhos, ideias ou expressões serão encaminhados pelo professor da disciplina ao Colegiado do Curso e rigorosamente examinados.
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